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tativa séria de desenvolvimento, 
por motivos de clareza meridiana. 
Nenhum empresário investe em 
empreendimentos sobre os quais 
não detkm o controle, como não 
tem investido, por exemplo, na 
agricultura, cujas safras recor- 
des 	recordes mas ainda in- 
satisfatórias 	lastreiam-se ex- 
clusivamente no crédito oficial. 
Não há praticamente investi-
mento privado algum no setor 
porque ele não oferece garantias 
de resposta econômica. O 
Governo está sempre pronto a 
confiscar os lucros do empreen-
dedor. O setor industrial está 
sucateado. Os investimentos 
modernizadores cessaram na 
modorra da indefinição politica 
e no agravamento do interven-
cionismo que, se premia a 
ineficiência de alguns, deses-
timula a eficiência de outros. 

tação da economia, mencio-
nada neste fim de semana pelo 
ministro Mailson da Nóbrega, 
inova e eleva a retórica da No‘ 
República, fazendo crer estar 
ela se aproximando das ver-
dadeiras fontes da crise bra-
sileira. Não é de hoje que parte 
muito expressiva dos nossos es-
tudiosos e pensadores aponta 
para a necessidade de se di-
minuir a pressão do Estado 
sobre os agentes privados da 
economia, permitindo-lhes con-
solidar relações livres, e portan-
to estáveis, com o mercado. 

A proposta não deriva de for-
mulações acadêmicas. O mun-
do contemporâneo conhece as 
experiências bem-sucedidas das 
economias livres e, inversamen-
te, o insucesso das economias 
centralmente planificadas. A 
Coréia do Sul encerrou o ano de 
1987 com o mais notável de-
sempenho entre todas as econo-
mias capitalistas do mundo —
crescimento nacional de 12,5 
por cento, elevados superávits 
comerciais e o anúncio de que, 
para desgosto dos banqueiros, 
está pronta a saldar 20 por cen-
to, este ano, do principal da sua 
divida externa. Na Coréia, as 
relações entre capital e trabalho 
não são gerenciadas pelo Es-
tado. Na Austrália; um pais 
também minúsculo, com apenas 
200 anos de história, mas com 
ampla e irrestrita liberdade de 
iniciativa, os indicadores 
econômicós apontam desem-
penhos que há muito não co-
nhecemos. Enfim, toda a his-
tória do sistema de liberdade 
econômica é unia história de 
sucessos. 

A desregulamentação da 
economia brasileira é um passo 

(...‘ue tem de ser dado como 

A desregulamentação deve 
ser ampla e não cosmética, mas 
precisa, para que seja social-
mente responsável, fazer-se 
acompanhar da modernização 
das leis que protegem o interes-
se coletivo. Preconizamos a 
liberdade de iniciativa e de in-
vestimento, não o laissez faire. 
Mas não apenas a modernização 
das leis. Também o aperfei-
çoamento dos instrumentos da 
sua execução. Se a empresa deve 
ter ampla liberdade, ao cidadão 
devem assistir leis e não 
apenas leis, mas juizes e serven-
tuários ___ prontas a acudi-lo nas 
situações de esbulho dos seus 
direitos. Nenhuma sociedade 
política e juridicamente or-
ganizada pode conviver com um 
aparelho judiciário incapaz de 
prover a justiça no momento em 
que ela é requerida. No Brasil, a 
justiça falha porque tarda. 

A désregulWkiltjt;ção deve 
compreender todo ó' »espectro 
dos interesses do empreendi-
mento privado, inclusive o licen- 
ciamento ____ uma forma de 
corrupção através da qual o Es-
tado. detém o controle político 
da sociedade. O licenciamento, 
em atividades tipicamente 
privadas, é uma das formas 
mais abusivas da intervenção do 
Estado no dominio da atividade 
econômica. Não é compreensível 
que se tenha de postular uma: 
concessão do Governo para, por 
exemplo, se instalar um posto de 
gasolina. As relações entre 
trabalho e capital, por sua vez, 
devem ser amplamente livres, 
cabendo apenas às partes, sem 
intermediação governamental, 
dirimir seus conflitos, recorren-
do ao judiciário, quando for o 
caso. A desregulamentação 
deve compreender também a 
supressão das práticas prote-
cionistas no comércio inter-
nacional, conforme, aliás, está • 
disposto em tratado interna-
cional • firmado pelo Brasil. As 
reservas de mercado não são 
apropriadas 'para protegerem a 
eficiência e promoverem o 
desenvolvimentó. Este e aquela 
são produtos da livre 
concorrência. 

Esperamos, embora com cer-
to ceticismo, que a menção do 
ministro da Fazenda à idéia da 
desregulamentação tenha o al-
cance daquilo que, na visão da 
maioria dos povos civilizados do 
mundo, corresponde de fato à 
liberdade de investir e produzir. 
O Pais está cansado de palia; 
tivos. É hora de se fazer algo 
mais límpido e consistente. O 
Governo Sardey se justificará 
amplamente se tiver a Coragem 
de ir até a essência deste grave e , 
complexo problema. • 


